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Resumo: A arte moderna foi um movimento que permitiu artistas a expressarem suas opiniões com 
relação a situações nas esferas política, social e econômica. O presente capítulo tem por objetivo 
discutir essas questões no contexto latino-americano a partir da análise de duas obras, uma artista 
brasileira Tarsila do Amaral e uma da artista mexicana Frida Kahlo. A obra “Operários” de Tarsila do 
Amaral é uma tela de 1933 que trata do período da industrialização brasileira e a diversidade dos 
trabalhadores. A obra “O Ônibus” de Frida Kahlo é uma tela de 1929 que surge a partir de um acidente 
que a artista sofreu. Ela apresenta a visão de Frida Kahlo sobre a sociedade mexicana com a 
representação de classes sociais diversas, incluindo os trabalhadores e a própria artista. O artigo inicia 
com uma breve introdução que contextualiza o leitor no cenário da arte moderna e suas relações com 
o contexto social da época, seguido da discussão das obras citadas e, quando necessário, relações 
com a produção das artistas e finaliza com as possíveis conclusões desta análise. 
 




A proposta deste estudo consiste em identificar elementos que contribuam para 
problematizar duas obras de arte, uma da artista Tarsila do Amaral que se destacou 
pela produção pictórica no Brasil modernista entre os anos 1920 e 1950, e outra da 
artista mexicana Frida Kahlo, que se destacou na pintura modernista mexicana no 
mesmo período. Ambas as artistas apontavam em alguns de seus trabalhos, questões 
políticas e sociais que refletiam seus posicionamentos na época, como era comum na 
arte moderna produzida no começo do século XX. Neste estudo, a questão específica 
a ser levantada são as relações sociais relacionadas ao mundo do trabalho, a partir 
da análise da obra Operários, de Tarsila do Amaral e da obra “O ônibus” de Frida 
Kahlo. 
O estudo em questão se desenvolve a partir de problemáticas que serão 
levantadas baseadas na identificação dos elementos compositivos das obras em 
questão. Para Barros (2017, p.18), “problematizar é lançar indagações, propor 
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articulações diversas, conectar, construir, desconstruir, tentar enxergar de uma nova 
maneira, e viabilizar uma série de operações que se fazem incidir sobre o material 
coletado e os dados apurados”.  
É necessário, portanto, buscar uma definição do que é e o que configura arte e 
a forma em que ela se desenvolve para então interpretar as obras das artistas em 
relação aos padrões estéticos da arte moderna, bem como as problemáticas que elas 
levantam visto que as obras em questão foram definidas pelo fato de estabelecerem 
um diálogo tanto em aspectos compositivos quanto na intenção das artistas e, ao 
mesmo tempo, apresentam elementos característicos de cada uma também em 
elementos estéticos quanto experiências individuais.  
Para um entendimento inicial do que é arte, Proença (2005) aponta que o ser 
humano busca o registro de sua existência por meio das imagens desde as primeiras 
civilizações que se tem conhecimento. Esse registro consiste em manifestar a 
realidade em que o sujeito vive – pessoas, animais, objetos, elementos da natureza – 
que configuram parte do que hoje entendemos como arte1. 
Esses registros eram utilizados tradicionalmente como ilustração, 
demonstração ou complemento de informações encontradas em fontes primárias. Tal 
concepção pode ser considerada frágil, pois a arte carrega sua historicidade por meio 
da produção de representações sociais e do imaginário coletivo, considerando a 
história e a arte como elementos constitutivos de um mesmo processo. (AVELINO; 
MORENO; GONÇALVES, 1999) 
Para Tolstói (2019), a arte se baseia numa relação de troca, com o objetivo de 
o espectador, que recebe, experimentar os mesmos sentimentos do artista, que é 
quem os expressa. Ela se fundamenta na capacidade que as pessoas possuem te 
receber e sentir as mesmas emoções de outras pessoas por meio de manifestações 
visuais ou audíveis. Ainda, o autor diz que “a arte começa quando um homem, com o 
propósito de comunicar aos outros um sentimento que ele experimentou certa vez, o 
invoca novamente dentro de si e o expressa por certos sinais exteriores” (TOLSTÓI, 
2019, p. 69). 
Partindo do pressuposto que a arte tem o propósito de comunicar, entende-se 
a arte moderna como uma forma de estabelecer diálogos e conexões que nasce em 
um contexto de temporalidades específicas, mudanças constantes e ininterruptas e 
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construção de identidades que influenciaram diretamente as manifestações artísticas 
nos primeiros vinte anos do século XX.  
 Conforme Proença (2005), o início do século XX marcou a arte no Brasil em 
decorrência do começo da produção industrial e a vinda de imigrantes. O reflexo 
desse cenário foi um expressivo crescimento econômico, transformações sociais 
significantes e, principalmente, diversidade cultural. 
O Modernismo no Brasil não se constitui numa ruptura radical em relação ao 
passado; e que a arte produzida entre 1920 e 1950 não deve ser percebida como um 
movimento oscilante cujo apogeu se daria na década de 1920, com a primeira geração 
modernista, seguido de uma perda de potência nas duas décadas seguintes, para 
finalmente atingir novo auge nos anos 1950, com a chegada da abstração geométrica. 
(BARROS, 2013) Mas sim como sendo um “movimento mais amplo composto por 
momentos distintos com diferentes tendências, tendo seu percurso a abrangência de 
toda a primeira metade do século XX” (AVELINO; MORENO; GONÇALVES, 1999, 
p.102). 
 
O ritmo de mudança acelerou-se não só no que diz respeito aos serviços 
públicos, mas também nos setores da vida cultural do país que foram 
atingidos. Na década de 10, surgiram nas artes plásticas, na música, na 
poesia e literatura, tendências modernistas de origem europeia, mas que 
buscavam referências para pensar e criar uma cultura nacional, a partir de 
elementos da realidade brasileira. Tudo isso se manifestou na Semana de 
Arte Moderna de 22 em São Paulo, representando as tensões sociais e 
culturais da época. (AVELINO; MORENO; GONÇALVES, 1999, p.101) 
 
Já no contexto mexicano, a arte moderna inicialmente se consolidou com o 
muralismo, que consistia nas pinturas de murais que eram patrocinadas pelo Estado 
como modo de ensinar à maioria da população analfabeta do campo a história da sua 
nação, com o objetivo de criar (ou forjar) uma identidade nacional. (KETTENMANN, 
2010; LIM, 2005) 
Antes da Revolução Mexicana em 1910, a arte mexicana estava sob forte 
influência do academicismo francês que refletia tanto no simbolismo presente na 
pintura e no neoclássico que deixou registros importantes na arquitetura e na estrutura 
das cidades. Foi então que, a partir da revolução, nasce o muralismo e uma grande 
influencia da política e das questões sociais na arte. A partir desse entendimento, é 
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possível identificar como a arte moderna possui seu papel político na representação 
das tensões sociais e culturais da época.  
 
Cabe mencionar que la clase trabajadora de que se ocupó en un principio el 
Muralismo fue el campesinado, debido a que esta actuó en el movimiento 
armado. La dinámica política del país llevó a que décadas posteriores se haya 
recurrido a la figura del obrero. La organización de Sindicatos representó una 
importante fuerza para el gobierno como forma de control y unificación de 
fuerzas sociales, económicas y políticas, que utilizó el gobierno Cardenista, 
previa creación del gran partido mexicano. Por lo que se puede asegurar que 
en 1929, la presencia de estas fuerzas obreras en México eran determinantes 
en la política nacional. (SOSA, 2012. P.130)2 
 
Nesse entendimento, identificou-se com personagens da pesquisa, duas 
artistas de grande importância para o contexto artístico da época nos seus respectivos 
países. No contexto brasileiro, Tarsila do Amaral e no contexto mexicano, Frida Kahlo.  
Tarsila nasce e passa sua infância no interior de São Paulo em um núcleo 
familiar tradicional dos fazendeiros de café típico da época. Nesse período, ela pode 
conviver em um contexto que, mesmo no Brasil, recebia fortes influências francesas, 
desde o mobiliário importado existente na sua casa até os estudos de literatura 
francesa que fazia na sala de casa. Essa educação fora do comum para o período 
acabou refletindo no papel de Tarsila como artista visual. (BARROS, 2013b) 
 
Onde há excesso, Tarsila reduz. O admirável esforço de sua fase construtiva 
é todo nessa direção. Um elemento carregado de afeto, como a palmeira, se 
torna instrumento de verticalização, de simplificação, de retificação do olho. 
Mesmo na sua fase antropofágica, encontramos idêntico processo: 
deformação calculada, limites claros e distintos, uso construtivo da cor. Não 
foi uma inovadora foi uma administradora do pictórico. (VENANCIO FILHO, 
2013, p.21) 
 
Frida Kahlo nasceu em 6 de julho de 1907 em Coyoacán, região próxima da 
Cidade do México, na casa da família construída em 1904 em que hoje abriga as 
instalações do Museu Frida Kahlo. O ano de nascimento é uma questão em que a 
própria artista já posiciona sua identificação com a Revolução Mexicana (1910-1920) 
por deixar evidente em algumas declarações que nasceu em 1910. (KETTENMANN, 
2010) 
Sendo assim, a continuidade desse estudo segue a partir da análise a obra 
“Operários” de Tarsila do Amaral que trata do período da industrialização brasileira e 
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a diversidade dos trabalhadores. Ao longo do texto, outras obras da artista serão 
absorvidas por estarem diretamente conectadas com o contexto. A obra “O Ônibus” 
de Frida Kahlo apresenta a visão de Frida Kahlo sobre a sociedade mexicana com a 
representação de classes sociais diversas e “resguarda una representación de 
valores, creencias morales y estéticas de un México que iniciaba su reconstrucción 
tras una dictadura y una guerra interna de diez años. Que generó una ideología 
nacionalista, que determinó el que hacer de artistas.” (SOSA, 2012. p.111) 
 
2 AS OBRAS ESCOLHIDAS 
A obra Operários é um trabalho de óleo sobre tela da artista Tarsila do Amaral 
com data de 1933 que mede 150 centímetros de altura e 205 centímetros de largura. 
A obra pertence ao acervo artístico do Governo do Estado de São Paulo e 
originalmente pertence ao Palácio Boa Vista. Atualmente, a obra está exposta no 
Palácio dos Bandeirantes, sede do governo paulista. 
A estrutura compositiva dessa obra parte de um outro trabalho da artista que 
foi produzido em 1932 em decorrência da influência da viagem que Tarsila fez com o 
psiquiatra e intelectual brasileiro Osório César para a União Soviética. A obra literária 
“Onde o proletariado dirige” teve sua capa elaborada pela artista a partir do dinamismo 
e construtivismo formais que se relacionavam com a imagem e o padrão estético da 
época.  
Figura 1 – Operários (1933) 
 
Fonte: Enciclopédia Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras (2021a).  
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Figura 2 – Onde o proletariado dirige... (1932) 
 
Fonte: Enciclopédia Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras (2021b). 
 
A capa do livro mostra, com apenas três cores – preto, branco e vermelho –, 
um perfil de fábricas e torres que nos remetem a produção do espaço urbano 
industrializado demarcado diagonal ascendente reforçada pela tipografia que dá nome 
a obra. (ANTELO, 2004) Essa estrutura com a linha diagonal ascendente serviu de 
base para a composição da obra Operários de modo que o mesmo pode ser pensado 
como uma releitura da própria artista sobre si. Da diagonal para cima, é possível 
identificar um cenário fabril ao fundo com edifícios que se aproximam da arquitetura 
moderna e uma sequência de chaminés emolduradas por um céu azul claro com 
nuances leves de cinza, como a fumaça que se dissipa no céu. 
Os edifícios são brancos, de linhas retas e com janelas em fita, o que podemos 
identificar como um cenário de arquitetura modernista. Segundo Bruand (2008), a 
arquitetura moderna brasileira é marcada pela influência internacional de Le Corbusier 
e foi possibilitada a partir do uso do concreto armado, que permitiu estruturas mais 
leves do que o produzido até então no Brasil.  
Da diagonal para baixo é onde a artista provoca a percepção da diversidade 
racial dos operários das fábricas. São cinquenta e um rostos sobrepostos de modo 
que não se é possível identificar os corpos. É uma obra que apresenta uma 
complexidade na sua composição de cores que variam em tons de peles brancas, 
pretas e miscigenadas formando uma grande composição que preenchem a diagonal 
marcada pela linha demarcada também na capa do livro “Onde o proletariado dirige”.  
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O registro foi feito a partir das memórias de Tarsila do Amaral. Inclusive, a 
artista buscou referências em rostos familiares para que a ajudassem na construção 
da composição. Na obra, estão presentes as feições do arquiteto ucraniano Gregory 
Warchavichik, responsável pelo projeto da primeira casa modernista em solo 
brasileiro, e Benedito Sampaio, o responsável pela administração da fazenda de 
Tarsila. (LIMA, 2007) 
Apesar das diferentes etnias e origens dos personagens dessa obra, identifica-
se uma expressão facial única em todos os rostos olhando fixamente para frente (sem 
estabelecer contato entre si), que transmitem uma sensação de cansaço e de 
sobrecarga de trabalho. Esses pontos reforçam a importância da obra como um 
registro do período de industrialização brasileira e da migração de pessoas ao país, 
que se submetiam a condições inadequadas de trabalho. 
Outro ponto importante que pode ser percebido a partir da análise da obra é a 
representação da imagem de um trabalhador adequado aos padrões de higiene da 
época. As figuras apresentam homens de cabelos curtos, penteados, sem barba e 
com bigodes pequenos e aparados. Assim como as mulheres, que também são 
representadas com cabelos curtos e alinhados ou envoltos de um lenço. “Estas 
imposições/subordinações, aparecem como crítica de costumes, tomada de posição 
política contra a alienação do trabalhador e a simpatia de Tarsila pelo movimento 
operário internacional” (AVELINO; MORENO; GONÇALVES, 1999. p.118) 
 
Ao valorizar as múltiplas expressões étnicas, culturais e sexuais da 
composição do operariado, a pintora demonstra uma grande sensibilidade 
para as questões sociológicas, antropológicas, políticas que estão sendo 
veiculadas através de outras manifestações discursivas contemporâneas, 
principalmente no que tange às relações entre o ‘arcaico’ e o ‘moderno’, a 
tradição e a ruptura, o popular e o erudito, o campo e a cidade. (AVELINO; 
MORENO; GONÇALVES, 1999. p.118) 
 
A obra também pode ser percebida como uma denúncia da massificação do 
mundo do trabalho e também apresenta um olhar da artista para o cenário da época. 
Ao analisar os rostos, podemos identificar um cenário essencialmente masculino e 
branco, onde as representações de mulheres e de negros são minoria no conjunto. 
As feições de tristeza e sofrimento das mulheres são mais significativas que a dos 
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homens que, embora remetem ao cansaço e sofrimento, apresentam uma expressão 
mais vazia e, até mesmo, conformada. 
 
Figura 3 – Segunda classe (1933) 
 
Fonte: Enciclopédia Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras (2021c). 
 
Essa temática ainda aparece em outro trabalho de Tarsila do Amaral menos 
discutido que é a obra “Segunda Classe”, também desenvolvida no ano de 1933. A 
obra foi inicialmente exposta junto com a obra “Operários” no I Salão de Belas Artes 
Paulista. “Segunda Classe” é um óleo sobre tela que mede 110 centímetros de altura 
e 151 centímetros de largura e atualmente faz parte do acervo particular da 
empresária Fanny Feffer, uma das herdeiras da empresa Suzano Papel e Celulose, 
assim como outras obras da Tarsila, a exemplo o Abaporu, que é de propriedade do 
colecionador argentino Eduardo Constantini. 
A obra apresenta catorze representações do que leva a interpretação de ser 
uma família, como aquela que ela viu na estação, sendo que do conjunto três pessoas 
ainda estão dentro do vagão, um idoso, uma mulher e uma criança de colo. No total, 
há seis crianças, cinco mulheres e três homens que parecem posar para esse registro, 
da mesma estrutura compositiva que viria aparecer depois na obra “Retirantes” em 
1944, do artista brasileiro Candido Portinari. 
 
É a representação de uma família de retirantes desembarcando do trem que 
chega à cidade. Cena muito comum na capital de São Paulo, onde a 
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industrialização atraía não só todas as nações do mundo, mas como também 
a sua própria nação. A imagem lembra os alemães que Tarsila viu sofrendo 
com a repressão e a miséria tempos depois de sua visita a Moscou, assim 
eram também os nordestinos brasileiros que passavam pela seca que 
castigava o sertão e de lá fugiram em direção a capital que transbordava 
esperança de crescimento e vida melhor. (LIMA, 2007. p.54) 
 
Assim como na obra Operários, Tarsila questiona mais uma vez os problemas 
decorrentes da industrialização e do capital compondo o período em que críticos de 
arte chamam de Fase Social (LIMA, 2007). Na obra “Segunda Classe”, a artista dá 
destaque ao trabalhador que gera a riqueza para o seu superior e que continua a viver 
sem acesso ao básico para se viver. Aqui, a artista mostra o êxodo rural bastante 
comum na década de 1930. O quadro foi inspirado em uma cena específica que 
Tarsila presenciou ao viajar do Rio de Janeiro para São Paulo. Ao chegar na estação, 
Tarsila se deparou com um grupo de pessoas que pareciam ser uma família com 
vestimentas simples desembarcando de um dos trens que havia chegado na estação 
(LIMA, 2007): 
 
Foi inspirado em uma cena que a artista presenciou numa viagem entre Rio 
de Janeiro e São Paulo, onde viu pessoas maltrapilhas que desembarcaram 
do trem na estação. Estas famílias que chegaram à capital foram na maioria 
das vezes marginalizadas do espaço público, ocuparam as periferias da 
cidade desenvolvida sem mudar aquele ar de modernidade. Os médicos e 
cientista da saúde diziam que o convívio com essas pessoas e as péssimas 
condições de higiene em que viviam não deveria atrapalhar o crescimento e 
o espaço urbano. Dessa maneira teve início a marginalização das pessoas 
de baixa renda nos grandes centros urbanos. Como Tarsila não viveu próxima 
da realidade dos problemas sociais essa fase da sua pintura não foi muito 
longa. (LIMA, 2007. p.54) 
 
O pano de fundo é o vagão de um trem identificado como sendo o vagão 
destinado aos passageiros da segunda classe. Dessa vez, a artista apresenta os 
personagens ainda agrupados como na obra Operários mas com a representação do 
corpo completo. Por conta disso, é possível identificar como as mulheres e crianças 
de dispões no entorno dos homens (ou até mesmo atrás dos homens, pedindo por 
proteção) e esboçam uma feição tímida e com medo do desconhecido que iria surgir 
na cidade grande.  
Depois da produção das duas obras que definem a Fase Social, a artista 
retomou referencias anteriores e voltou a produzir obras que lembravam a sua fase 
Pau-Brasil e antropofágica. Como contraponto da imagem clássica e acadêmica da 
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pintura brasileira antes do movimento modernista, a artista questionou e 
problematizou as questões levantadas e criou uma nova forma de produzir a arte 
brasileira. 
Alguns anos atrás, mais precisamente em 1929, a artista mexicana Frida Kahlo 
finaliza a obra “El Camión” ou “O ônibus” em livre tradução. Nesse período, a artista 
que havia recém se recuperado de um acidente com um bonde em 1925, casou-se 
com o também artista Diego Rivera, bastante conhecido pela sua contribuição com o 
muralismo mexicano. A aproximação com Rivera que tratava de temáticas sociais fez 
com que Frida também desenvolvesse atenção para esse olhar. Mesmo assim, a 
artista imprimia um caráter autobiográfico na sua produção pictórica. 
 
Ao passo que os muralistas exaltavam eloqüentemente a ação política e 
militar, Frida narrava seu mundo pessoal, sendo este imposto por problemas 
físicos e pelos conflitos nas relações familiares. É impossível separar sua vida 
e sua obra. Seus quadros quase são sua autobiografia. Todavia, por mais 
reduzido que seja seu universo pictórico, a temática não é apenas 
“autobiográfica”, mas concreta e real, ao contrário do que a dos muralistas, 
retórica e estereotipada. (LIM, 2005. p.248-249) 
 
Como parte da sua vida, o acidente e o processo de recuperação se fizeram 
presente em parte da produção artística de Frida Kahlo, mas as obras também 
serviam de comunicação da artista para manifestar seu posicionamento e sua visão 
de mundo. Conforme Sosa (2012, p.112), “los colores que utilizó Frida son 
básicamente los que utiliza en toda su producción; amarillos, azules, naranjas, verdes 
blancos y rojos en tonalidades claras y apasteladas3”. Porém, se destoa da linha 
artística da artista e não possui relação direta a alguma lembrança dolorosa, tortura 
ou sofrimento passado pela artista, mas sim uma lembrança factual que aconteceu 
antes de um fato marcante na sua vida, o acidente. 
 
Considerando a produção artística de Frida Kahlo, podemos não só afirmar 
mas comprovar que o momento político, ideológico e social pelo qual passava 
o México pouco influenciou a obra de Frida Kahlo. A exceção se faz em 
alguns raros quadros, a exemplo de El camión (...) onde a artista faz uma 
espécie de retrato da sociedade mexicana, apresentando cidadãos de 
diferentes extratos sociais dentro de um mesmo ônibus. Além deste, outras 
duas telas por ela pintadas durante os seus últimos anos de vida: Autorretrato 
com Stalin e El marxismo dará salud a los enfermos, ambas pintadas em 
1954, ano de sua morte. (FERREIRA, 2016. p.65) 
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A obra “El Camión” é um óleo sobre tela de pequeno porte, medindo 26 
centímetros de altura e 55.5 centímetros de largura e pertence atualmente ao acervo 
da coleção de obras de arte do Museu Dolores Olmedo na Cidade do México. 
 
Figura 4 – El Camión (1929) 
 
Fonte: Google Arts & Culture. Mexico: Museo Dolores Olmedo, 2021. 
 
Na obra estão retratados 6 passageiros e, possivelmente um sétimo passageiro 
que pode ser uma criança de colo envolto de mantas. De expressão tranquila, todos 
olham para direções diferentes e inertes o que nos leva a interpretar que estão em 
movimento. Pelas janelas, é possível identificar uma paisagem de fundo que passa 
de uma área livre e verde na direita para uma área cinza e adensada na esquerda, 
separadas por uma estrada que é ladeada por árvores até perder de vista. Na reta da 
porta do ônibus/bonde vimos um único prédio vermelho com uma porta e acima está 
escrito “LA RISA”. 
 
En El Camión hay cinco figuras humanas de adultos y dos infantes, todos 
sentados, que se transportan en un vehículo, que atraviesa tres espacios 
geográficos insinuados por un aparente movimiento. Los personajes 
representan a diferentes sectores sociales de la Ciudad de México de la 
década de 1920. (SOSA, 2012. p.112)4 
 
Nesse período,  
 
(...) a elite mexicana ainda não via com bons olhos uma mulher que 
trabalhasse fora de casa. O fato era considerado um verdadeiro escândalo, 
com exceção daquelas que, por dificuldades financeiras, precisavam ajudar 
com as despesas da família. Frida Kahlo, através de sua arte, traduz essa 
mulher no quadro O ônibus. (FERREIRA, 2016. p. 53) 
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Diferente do contexto de repetição e unidade que vimos nas obras de Tarsila 
do Amaral, a artista mexicana representou pessoas de diferentes posturas. Vimos, da 
esquerda para a direita, uma mulher de meia idade com cabelos curtos, vestes limpas 
e sapatos de salto alto segurando uma bolsa que aparenta ser uma dona de casa, um 
homem vestido com o que aparenta ser um uniforme segurando uma ferramenta, uma 
mulher coberta e descalça que olha para a criança de colo e carrega também uma 
trouxa de tecido, uma criança bem vestida que se atrai pela vista externa, um homem 
branco – que parece ser estrangeiro – bem vestido e por fim uma mulher jovem com 
os cabelos presos, vestimenta na cor lilás, sapatos de salto e uma echarpe laranja. 
Conforme aponta Ferreira (2016, p.65), “(...) os costumes e as tradições de cunho 
popular foram reconfigurados na pintura como definição de uma identidade nacional 
própria”. (FERREIRA, 2016. p.65) 
 
3 CONCLUSÃO 
A artista brasileira Tarsila do Amaral foi um nome importante para a arte 
moderna brasileira, produziu dezenas de trabalhos que passeiam entre o óleo sobre 
tela, predominante no conjunto, e desenhos, esculturas, gravuras. A mexicana Frida 
Kahlo também produziu dezenas de trabalhos e também tem a pintura óleo como 
técnica principal do conjunto de obras. Não só na produção artística e na técnica 
utilizada, mas ao analisar as obras citadas neste estudo percebe-se como as duas 
artistas utilizaram a arte como manifesto e principalmente como crítica social do 
período em que os dois países – Brasil e México – viviam.  
Embora elas não sejam do mesmo país e com influências diferentes, é 
perceptível como ambas estavam conectadas com a sua arte e principalmente com a 
sua história. As vivências de Tarsila e Frida foram impressas nas suas obras. 
Enquanto Tarsila deixa evidente seu olhar para o socialismo ao visitar a União 
Soviética e volta seu olhar para o Brasil em que ela vive, Frida reforça a sua vontade 
de posicionar perante a sociedade que ela via cotidianamente e que contribuiu para 
iniciar a construção da sua identidade. 
As obras aqui citadas mesmo sendo únicas e desenvolvidas em diferentes 
contextos, apresentam uma unidade através da sua temática principal: as relações 
sociais no contexto latino-americano num período de forte influência do capital, 
 
Universidade do Extremo Sul 
Catarinense 
III Jornada de Desenvolvimento e 
Políticas Públicas  
 
aumento da industrialização, precarização do trabalho e de busca por uma identidade 
genuína por meio da arte. 
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5 NOTAS 
1 Entende-se como arte as manifestações culturais por meio das artes visuais, da dança, da música, 
do teatro. 
 
2 Vale destacar que a classe trabalhadora que, a princípio, o Muralismo lidou foram os camponeses, 
pela atuação no movimento armado. A dinâmica política do país fez com que as décadas seguintes 
recorressem à figura do trabalhador. A organização sindical representou uma importante força para o 
governo como forma de controle e unificação das forças sociais, econômicas e políticas, que foi 
utilizada pelo governo Cardenista, após a criação do grande partido mexicano. Portanto, pode-se 
afirmar que, em 1929, a presença dessas forças operárias no México foi decisiva na política nacional 
[Tradução livre]. 
 
3 As cores que Frida utilizou são basicamente as que utiliza em toda a sua produção: amarelos, azuis, 
laranjas, verdes claros e vermelhos em tons claros e pastéis [Tradução livre]. 
 
4 Em El Camión encontram-se cinco figuras humanas adultas e duas crianças, todas sentadas, que são 
transportadas em um veículo, que atravessa três espaços geográficos insinuados por um movimento 
aparente. Os personagens representam diferentes camadas sociais da Cidade do México na década 
de 1920. 
 
